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A Fiocruz, sua Biblioteca e sua História
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“Falar da biblioteca de Manguinhos é evocar esta Instituição.

A evolução de ambas se confunde, tão intimamente estão

ligadas”. (ARAÚJO FILHO, 1941, p. 463)
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As marcas de proveniência e seu contexto de produção

Natural: nasce com a finalidade de

indicar a proveniência de um exemplar.

Artificial: adquire a finalidade de

identificar a proveniência, mesmo que

indiretamente.



As marcas de proveniência e seu contexto de propriedade
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Proveniência Transmissão de propriedade

“informação a cerca da transmissão de propriedade

de um manuscrito ou impresso. Uma encadernação

especial com super-libros, ex-libris, carimbo, selo

branco ou qualquer inscrição de anteriores

possuidores pode indicar a proveniência.”

(FARIA; PERICÂO, 2008, p. 605)



As marcas de proveniência e seu contexto de propriedade
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Marcas de Propriedade        Posse

“carimbo, etiqueta, selo branco em outro distintivo, que
identifica um documento particular ou instituição, marca de
posse; pertence, marca pessoal”

(FARIA, PERICÂO, 2008, p. 483)
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Marcas de 

Propriedade

Marcas de Proveniência
Em relação a que acervo?

Atua no contexto em que está inserido com a 

função de demarcação da propriedade?



As marcas de proveniência e seu contexto de propriedade

Legendas e 

títulos

Texto



As marcas de propriedade da Biblioteca de Manguinhos
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As marcas de propriedade da Biblioteca de Manguinhos



As marcas de propriedade da Biblioteca de Manguinhos

Villela, 1972, p. 1191



As marcas de proveniência: acervos pessoais
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As marcas de proveniência: acervos pessoais



As marcas de proveniência: acervos institucionais
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As marcas de propriedade: tradição e inovação



As marcas de propriedade: tradição e inovação

Foto: Carlos Magefeste



A proveniência para além das marcas

Relatório do Ministério da Justiça, 1904, p. 26
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As fontes que contribuem na identificação de proveniência
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Além dos exemplos apresentados, 

podem contribuir na busca tanto pela 

proveniência quanto pela identificação 

das marcas as seguintes fontes:

• Relatórios administrativos

• Recibos

• Reportagens de jornais

• Catálogos, etc



A presença do Butantan em Manguinhos
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Vital Brazil entre médicos por ocasião de sua visita ao Instituto 
Oswaldo Cruz
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